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Problema Enfrentado ou oportunidade percebida
Este trabalho de mestrado investigou a possibilidade de apresentação de noções básicas de biotecnologia; para alunos de Ensino Médio; em uma escola pública em Itaquaquecetuba; Estado de São Paulo. A pesquisa; que foi fundamentada na pesquisa-ação; seguiu orientação teórica de correntes construtivistas. Para a parte prática desenvolvida em sala de aula utilizaram-se protocolos elaborados e testados por pesquisadores da Universidade do Porto; em Portugal. Esses protocolos foram adaptados ao contexto da escola alvo da investigação. Na pesquisa foram utilizadas duas salas de terceiro ano de Ensino Médio; em um total de 70 alunos voluntários. Em uma das salas foram aplicados os protocolos de ensino de biotecnologia; interligando as disciplinas biologia e química através de tópicos e atividades integradas; enquanto a outra prosseguiu com a programação normalmente seguida pelo plano de aula dos professores. Foram aplicados dois conjuntos de questionários – pré-teste e pós- teste - a todos os alunos; um anterior à aplicação das atividades e outro logo após o término. Os resultados foram analisados de acordo com a técnica de Análise de Conteúdo. Os resultados das análises evidenciaram um ganho de aprendizagem significativa no grupo que realizou as atividades propostas. Concluiu-se por intermédio desses dados ser possível a inclusão de noções básicas de biotecnologia na programação do ensino médio em escola pública do Estado de São Paulo; propondo inserções de atividades interdisciplinares e contextualizadas com as disciplinas de Química e Biologia.
Solução adotada
Selecionou-se, adequou-se e aplicou-se alguns modelos e protocolos para  alunos do 3º ano do ensino médio. Avaliou-se comparativamente os resultados de aprendizagem em dois grupos: grupo (tratado) que realizou as atividades propostas, grupo (controle) que não realizou as  atividades propostas.

Características da iniciativa
Investigou-se uma proposta para o ensino de biotecnologia, iniciando-se com materiais didáticos e pedagógicos. Adequando-os ao contexto de uma escola localizada no bairro da periferia urbana de Itaquaquecetuba, verificando-se se houve ou não a promoção do ganho de aprendizagem em ambos os grupos.   

Inovação
Utilizou-se o teste do Qui-quadrado para duas amostras independentes, analisando-se a significância das diferenças entre as freqüências das respostas no grupo (tratado) que realizou as atividades propostas e no grupo controle. Considerando p < 0,05, com utilização do programa (software) BIOESTAT 5.0. Realizaram-se a categorização em todas as questões abertas e fechadas com o objetivo reunir o maior número de informações por intermédio das respostas indicadas (BARDIN, 1979). Apresentaram-se os argumentos das respostas em percentagens nos resultados e na discussão do trabalho.
Replicabilidade
Adotaram-se as técnicas de procedimento pré-teste e pós-teste como instrumentos e coleta de dados.  Para compor as perguntas do questionário pré-teste tomou-se por base o conteúdo programático dos alunos do 3º ano do ensino médio das disciplinas de biologia e química. Escolheram-se estas disciplinas por que pedagogicamente melhor se interligavam com o termo biotecnologia no contexto escolar, decidiu-se a partir da análise do conteúdo programático dos professores, encontrou-se um eixo central que abrangesse as duas disciplinas. Dividiu-se o eixo em dois sub-tópicos: ácidos nucléicos para química e compostos orgânicos para biologia, porque são os que mais integravam-se com as atividades propostas. Aplicou-se o questionário pré-teste nos dois grupos da pesquisa, grupo controle e grupo tratado que realizou as atividades propostas, perfazendo um total de 70 alunos que, responderam 30 questões abertas e fechadas, objetivas e subjetivas. Explicou-se aos alunos o objetivo da pesquisa e por que diagnosticar o que eles sabiam sobre biotecnologia, responderam as perguntas em 1 hora e meia.  Após análise de conteúdo por categorização das respostas (BARDIN, 1979), preparou-se a atividade 1 “extração de DNA do kiwi” de acordo respostas assinaladas e escritas dos alunos. Verificou-se uma atividade que despertasse o interesse no tema proposto, após análise optou-se por “extração de DNA do Kiwi.   
Relevância
Na atividade proposta de extração do DNA do kiwi (principais conceitos teóricos) observou-se através das respostas escritas dos alunos que o conhecimento sobre noções de biotecnologia estava empírico e a partir deste protocolo de atividades, interessaram-se pelo saber científico. A partir do questionário pré-teste contendo 30 perguntas abertas e fechadas realizou-se 30 gráficos e 8 quadros representativos, com estes  dados selecionou-se as atividades que melhor se enquadravam no nível de conhecimento dos  alunos (extração do DNA do kiwi, vídeo sobre o “DNA”, sala de informática e mini-seminário). No grupo (tratado) que realizaria as atividades propostas, o outro grupo (controle) continuaria com as atividades do professor, conteúdo programático e projeto pedagógico da escola.  
Uso de TI
Utilizamos a Tecnologia da Informação no ambiente ‘acessa escola’ para r o senso otimizar comum dos alunos e o conceito de produção científica.

Articulação em rede

Iniciou-se a atividade com uma hora de antecedência na sala de informática, verificando se todos os computadores estavam funcionando. Após a verificação dos dez computadores acessou-se o sitio “www.biologia.net” em todos os computadores e realizou-se uma pesquisa sobre o que é o DNA. Iniciou-se às 19h, e encerrou-se às 21h. Observou-se também que o nível das perguntas dos alunos havia melhorado, ou seja, as perguntas que antes eram simples, agora estão complexas e necessitando de um esclarecimento específico, é neste momento que optou-se por realizar um debate ou mini-seminário, para que os alunos pudessem socializar o seu próprio conhecimento e amplia-lo de uma maneira simples, rápida e objetiva. Optou-se pelo mini-seminário porque verificaria-se por intermédio da exposição oral outro aspecto da absorção do conhecimento.   
Documentação
Na sala de informática da unidade escolar realizou-se uma atividade com o objetivo de complementar as 2 atividades anteriores. Diante da  inexistência de softwares como adobe acrobater e media player, definiu-se pesquisar um site específico, o  www.biologia.net . A pesquisa orientada nesse site permitiu que os alunos esclarecessem várias dúvidas, e, assim, se aprofundar no assunto de acordo com o nível individual de desenvolvimento de cada um.  As buscas no ambiente virtual se concentraram em dois pontos principais:  ácidos carboxílicos e ácidos nucléicos.  Utilizou-se uma dinâmica de socialização dos conteúdos pesquisados, alternava-se o estudo em grupos e individual, no final da atividade presenciava-se os alunos anotando de forma interessada o nome do sitio, disfarçadamente, pois, em escolas de periferia, quem se destaca diante dos colegas é  motivo de chacota, e muitas vezes a vontade de saber um pouco mais é sufocada pela maioria desinteressada. Em conversas informais no final das aulas “diferentes”, os alunos mais interessados comentavam suas dificuldades no dia-a-dia: acordar muito cedo para trabalhar e estudar, por isso as vezes dormiam durante às aulas, muitas vezes tinham que fingir que não sabiam do assunto perguntado pelo professor. Esse fato fortalece uma observação na vigência das atividades, os alunos faziam brincadeiras antes de responder qualquer pergunta, demonstrando uma “pseudo-rebeldia”, representando um clima irresponsável e desinteressado, caso a sua resposta estivesse certa. A pressão aos que estudam e são participativos em aula é incômoda, que muitos alunos não emitem opiniões durante as aulas, e em algumas manifestações, muitas vezes fora do ambiente da sala de aula, o professor percebe que os alunos sabem muito mais do que demonstram.
Produção de Conhecimento
No primeiro diagnóstico pode-se notar que os conhecimentos dos alunos concernentes ao tema abordado, apresentava-se pedagogicamente desestruturados. A base mínima destes assuntos foi substituída por atividades sociais nas escolas (projetos da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo). Base mínima refere-se aos Parâmetros Curriculares Nacionais nas disciplinas de biologia e química. Observa-se que os professores desconhecem o que é uma abordagem de ensino-aprendizagem. Nota-se através das aulas teóricas e práticas uma falta de clareza quanto aos objetivos específicos da educação, e confundem abordagem de ensino-aprendizagem com técnicas de ensino.  

Excelência no Uso dos Recursos Públicos
Analisando-se aproximadamente 3.430 dados, incluindo 49 gráficos e 8 quadros representativos. Conclui-se que, um modelo de aplicação para a aprendizagem de biotecnologia em sala de aula é possível, mas necessita de aprofundamento nas abordagens de ensino dos professores. Dificulta o processo de ensino aprendizado, ensinar uma técnica de ensino com base construtivista quando a formação dos professores é extremamente “tradicional”, as ações  dos professores se reflete no modo de pensar e agir dos alunos influenciando nos resultados.
Promoção da participação cidadã e controle social
Houve promoção no ganho de aprendizagem no grupo (tratado) que realizou as atividades propostas em comparação com o grupo (controle) que não realizou as atividades propostas para o 3º ano do ensino médio nas escolas públicas estaduais de São Paulo. Poderíamos obter melhores resultados se o método de aula dos professores não fossem rígidos, em relação à abordagem de ensino, observou-se nas respostas escritas dos alunos uma forte tendência para ‘copiar’ os conceitos dos professores, não estamos afirmando que não se deve, apenas alertando, por que os professores expressam a formação de cidadãos críticos, mas, reproduzem na sala de aula cidadãos completamente dependentes, isto verificamos nas tarefas mais simples, como por exemplo: dar a sua opinião sobre determinado assunto.  
Resumo da iniciativa
Este trabalho de mestrado investigou a possibilidade de apresentação de noções básicas de biotecnologia, para alunos de Ensino Médio, em uma  escola pública em Itaquaquecetuba, Estado de São Paulo. A pesquisa, que foi fundamentada na pesquisa-ação, seguiu orientação teórica de correntes construtivistas. Para a parte  prática desenvolvida em sala de aula utilizaram-se protocolos elaborados e testados por pesquisadores da Universidade do Porto, em Portugal. Esses protocolos foram adaptados ao contexto da escola alvo da investigação. Na pesquisa foram utilizadas duas salas de terceiro ano de Ensino Médio, em um total de 70 alunos voluntários. Em uma das salas foram aplicados os protocolos de ensino de biotecnologia, interligando as disciplinas biologia e química através de tópicos e atividades integradas, enquanto a outra prosseguiu com a programação normalmente seguida pelo plano de aula dos professores. Foram aplicados dois conjuntos de questionários – pré-teste e pós-teste - a todos os alunos, um anterior à aplicação das atividades e outro logo após o término. Os resultados foram analisados de acordo com a técnica de Análise de Conteúdo. Os resultados das análises evidenciaram um ganho de aprendizagem significativa no grupo que realizou as atividades propostas. Concluiu-se por intermédio desses dados ser possível a inclusão de noções básicas de biotecnologia na programação do ensino médio em escola pública do Estado de São Paulo, propondo inserções  de atividades interdisciplinares e contextualizadas com as disciplinas de Química e Biologia.  

